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AS LINGUAGENS DA ARTE NA PRIMEIRA INFÂNCIA
JUCÉLIA MARIA DO NASCIMENTO

RESUMO

Neste artigo pretende-se compreender como devem ser proporcionadas as práticas educativas 

de Artes na Educação Infantil, para uma aprendizagem de habilidades artísticas e de 

desenvolvimento das crianças. Dessa forma, percebe-se que por meio das Artes Visuais as 

crianças aumentam sua capacidade de expressão e de percepção de mundo, sendo uma 

importante forma de linguagem na primeira infância. O objetivo do artigo é proporcionar uma 

reflexão sobre a contribuição que a arte traz no desenvolvimento da criança, uma vez que o 

sujeito aprende com a interação com o outro e com meio. A metodologia empregada foi de 

caráter exploratório e descritivo, pesquisa bibliográfica e análise de conteúdo. O contato com 

a arte se dá pela mediação de um educador competente, sensível, capaz de criar condições para 

que a criança tenha compreensão sobre seu mundo e sua cultura. Conclui-se que a arte é uma 

grande atuante no processo de desenvolvimento cognitivo do ser humano, sendo uma 

ferramenta que a leva desenvolver a sensibilidade, percepção, criatividade e a imaginação.

Palavras-Chave: Artes Visuais. Educação Infantil. Criança. Desenho.

INTRODUÇÃO

Os princípios básicos fundamentais nas diretrizes que garantem e preservam a 

identidade do sujeito, nesse caso específico a criança, preservando suas ações são: os éticos, 

onde há a valorização da autonomia, da responsabilidade, da solidariedade e do respeito ao 

bem comum, meio ambiente e diferentes culturas e identidade; os políticos, que vai dos 

direitos de cidadania, do exercício da criticidade e do respeito à ordem democrática; e os 

estéticos, que têm a valorização da sensibilidade, da criatividade, da ludicidade e da 

diversidade das manifestações artísticas e culturais.

A Arte está visível no contexto infantil desde a mais tenra idade, ainda que não seja de 

forma didática e com intencionalidade. Por meio dos desenhos animados, a arte se mostra 

nas mais distintas vivências, e assim, os formatos, cores, linhas e traçados são recurso 

plásticos que constituem suas primeiras composições.

A escolha por este tema surgiu a partir da observação das necessidades em práticas 

pedagógicas na Educação Infantil e das reflexões diante das contribuições que tal assunto 

pode contribuir para aguçar os potenciais da criança e promover ao seu desenvolvimento e 

formação humana. A problemática que se coloca como norteadora do presente trabalho é 

compreender como se dá a presença das artes visuais na prática pedagógica do professor de 

educação infantil.



O desenho, a pintura e a colagem das crianças são marcas que elas deixam a partir de 

sua relação com a realidade, em diálogos permanentes com seu imaginário. São marcas 

pessoais. Portanto, é muito importante perceber que cada criança tem um jeito próprio de se 

expressar: traços com mais vigor ou mais leveza, ocupando o espaço todo ou apenas um 

cantinho, usando muitas cores ou escolhendo apenas uma. Nós educadores, que diariamente 

“lidamos” com meninos e meninas e suas produções culturais, seremos capazes de reconhecer 

a produção de cada criança mesmo que não tenha nome escrito se possibilitarmos que os 

pequenos se expressem com autoria. (BRASIL, 2006, p.48).

A intencionalidade é de se reforçar o lugar da pedagoga da infância, para oferecer às 

crianças espaços, na escola, para o pleno desenvolvimento das experiências artísticas e 

estéticas, pautada pelo conhecimento e pela conscientização da necessidade da arte fazer 

parte das rotinas infantis. Não só realizando uma atividade solta e por uma data 

comemorativa, mas por ver a arte como conhecimento, desvelamento, ampliação de 

oportunidades de acesso a bens culturais, através da intencionalidade de planejamento que 

a envolva com uma abordagem globalizada com as demais linguagens.

DESENVOLVIMENTO

Na fase da educação infantil as atividades artísticas contribuem com ricas 

oportunidades para seu desenvolvimento, uma vez que põem ao seu alcance diversos tipos 

de materiais para manipulação, além da arte espontânea que surge em brincadeiras ou a 

partir de uma proposta mais direcionada.

As Artes Visuais expressam por meio de materiais o pensamento do ser humano, assim 

como suas emoções, seus anseios, sua história, a cultura da qual faz parte e desenvolve a 

identidade de um povo ou até mesmo de uma classe social. O Ensino da Arte contribui para a 

formação sensível do indivíduo e é no fazer artístico que acontece essa aprendizagem.

Sabendo que a arte desempenha um papel fundamental na formação do indivíduo, 

tendo em vista também como uma ferramenta de interação social, acredita-se que a sua 

inserção nas escolas desde a Educação Infantil se constitui como um fator importantíssimo, 

que auxilia no desenvolvimento integral da criança, possibilitando a expressão livre do seu 

pensamento e suas emoções, desenvolvendo seu raciocínio com criatividade e imaginação, 

ajudando também na sua linguagem e outras habilidades essenciais à sua formação.

Quando a criança começa com os primeiros rabiscos, deixando suas marcas gráficas no 

papel ou em qualquer outro lugar, ela começa a desenvolver o domínio dos movimentos. Ela 

começa a pegar o lápis, o giz ou outro instrumento com mais facilidade, tendo controle sobre 

o instrumento e também dos movimentos. Outra mudança que começa a acontecer é que a 

criança vai amadurecendo, se desenvolvendo e os desenhos sofrem alterações passam a ser 

representados com uma riqueza maior de detalhes, o desejo de reproduzir mais fielmente a 

realidade.

O desenho é de grande importância, principalmente quando pensamos na formação 

das crianças. Assim como afirma Ucker (2009 p. 80), onde os desenhos são tratados “[...] como 

marcas que mediam significados, nos aproximam e situam social e historicamente [...]”. 

Trabalhar e explorar com as crianças o desenho “impulsiona outras manifestações, que 
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acontecem juntas, numa unidade indissolúvel, possibilitando uma grande caminhada pelo 

quintal imaginário” (DERDYK, 2015, p.32). Mas se deter apenas em práticas convencionais é 

um equívoco, é estar retirando a possibilidade de potencialização das crianças com a Arte em 

seu cotidiano.

A progressão do desenho infantil contribui para a representação simbólica, para o 

desenvolvimento motor, emocional e, consequentemente, para a alfabetização. O desenho é 

a primeira representação escrita da criança. Ela desenha para experimentar, comunicar e 

poder registrar a sua fala:

Para melhor conhecer a criança é preciso aprender a vê-la. Observá-

la enquanto brinca: O brilho dos olhos, a mudança de expressão do 

rosto, a movimentação do corpo. Estar atento à maneira como 

desenha o seu espaço, aprender a ler a maneira como escreve a sua 

história (MOREIRA, 2011, p. 20).

Para contribuir com os processos expressivos, além de alargar as oportunidades de 

acesso à riqueza da produção humana, promovendo a aproximação aos diferentes códigos 

estéticos, é preciso também promover encontros e buscas, encorajando as crianças à 

experimentação.

Segundo Chagas (2009), o desenho da criança expressa a sua subjetividade, carrega 

sentimentos, sentidos, por isso é importante que o professor propicie momentos para que as 

crianças expressem, pela fala, o que pretendem dizer através do desenho. Assim, elas 

compreenderão que fazer arte é expressar sentimentos, opiniões, conhecimento.

Sendo assim, para a realização do ensino de arte com qualidade, temos que também 

pensar que não basta apenas a prática de desenhos, pinturas, colagens. É necessário agregar 

a este ensino, um aprendizado compartilhado com as ideias estéticas e artísticas 

especificamente no ensino das artes visuais, com fundamentos e conceitos definidos, para o 

discente adquirir conhecimento para desenvolver seus trabalhos e potenciais artísticos.

A música está presente na educação infantil, ao longo dos tempos, sendo compreendida 

como forma curricular contribuinte no desenvolvimento de hábitos, atividades e culturas, além 

de proporcionar a prática do convívio social, desempenhando estímulos à memorização e 

melhorando a fixação conteúdos e aprendizagens. Partindo-se dessas considerações, podemos 

dizer que o trabalho com a música está entrelaçado com práticas e referenciais 

interdisciplinares, já que remete a conhecimentos diversificados, ao se inserir em contextos 

literários e artísticos, datas comemorativas, brincadeiras, atividades desportivas, etc.

Barreto (1998) ao falar sobre as contribuições da música diz que o conhecimento por 

meio da musicalização, é construído com base em vivências e reflexões orientadas, sendo que 

estas proporcionam o desenvolvimento da sensibilidade à música. A sensibilidade é o caminho 

para as demais dimensões, pois a partir da sensibilidade, ativa o desenvolvimento cognitivo, 

que favorece a construção significativa dos conhecimentos, equilibrando o terreno das 

emoções e estimulam várias áreas cerebrais, o que melhora a concentração, memória, 

coordenação motora, socialização, acuidade auditiva e disciplina.
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A criança é um ser brincante e, brincando, faz música, pois assim se relaciona com o 

mundo que descobre a cada dia. Fazendo música, ela, metaforicamente, transforma-se em 

sons, num permanente exercício: receptiva e curiosa, a criança pesquisa materiais sonoros, 

descobre instrumentos, inventa e imita motivos melódicos e rítmicos e ouve com prazer a 

música de todos os povos. (BRÉSCIA, 2003)

A música exerce uma grande influência dentro dos diversos grupos sociais, com 

relação ao universo infantil, a criança interage com os sons de maneira espontânea através 

de jogos e brincadeiras. Sobre isso Góes (2009) relata: 

A música é uma forma de conhecimento que possibilita modos de 

percepção e expressão únicas e não pode ser substituída por outra 

forma de conhecimento. Sendo assim, a instituição educativa deve 

propiciar uma formação mais plena para todos os indivíduos. As 

mudanças de paradigmas deverão sair dos discursos para a prática. 

Muito se fala de instituição educativa formadora de cidadãos mais 

conscientes de si e do seu mundo, porém, ainda se reforça a 

racionalidade na escola, ignorando que a formação plena do 

indivíduo também passa pelo desenvolvimento dos aspectos 

emocionais e sensíveis (GÓES, 2009, p. 3).

Ao trabalhar a música na escola, não pode deixar de considerar os conhecimentos 

prévios da criança sobre a música e o professor deve tomar isso como ponto de partida, 

incentivando a criança a mostrar o que ela já entende ou conhece sobre esse assunto, deve 

ter uma postura de aceitação em relação à cultura que a criança traz.

Ao ter como meta o desenvolvimento da criança, o professor pode mediar situações 

ricas de aprendizagem e desenvolvimento, levando em consideração também a 

individualidade, a cultura que cada criança já tem, seu contexto social e buscando estimular 

suas habilidades e competências, instrumentalizando-a para o exercício da cidadania. Neste 

ínterim, a música é um elemento rico em sentidos, possibilidades e permite que o professor, 

torne o ambiente escolar mais agradável, aconchegante e enriquecedor para a criança.

A dança no cotidiano escolar é um dos pontos cruciais para que a criança aprenda de 

forma lúdica, dinâmica e descontraída, partindo do pressuposto de que o ser humano é seu 

corpo e, por isso, está no mundo em movimento e expressão. É preciso, portanto, permitir a 

vivência das crianças para a criação de sentidos próprios delas mesmas e através da dança ser 

possível não induzir conhecimentos já prontos, permitindo a descoberta de que a dança está 

em várias situações do cotidiano, como na natureza ao se observar o movimento do vento, 

das plantas e dos animais. 

Almeida (2022) cita alguns benefícios, como desenvolvimento do lado criativo, 

comunicativo, imaginação, além de oportunizar a criança, a oportunidade de adquirir 

conhecimento e si próprio, do outro e do espaço. Ao proporcionar a vivência da dança logo 

na educação infantil, adianta-se as questões que possam aparecer como: gêneros, a 

dificuldade de expressar emoções e de evidenciar o corpo que já aparecem nesse ambiente. 

O quanto antes elas puderem vivenciar a diversidade que é a dança, mais poderão 

desenvolver experiências emocionais e se inserir em novas culturas.
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Segundo MARQUES (2005), a dança na educação não é apenas por prazer, mas é por 

meio dela que se procura um empenho criativo para obter uma forma estéticacom 

significados à experiência, esperando que os educandos melhorem sua força criativa e 

consequentemente se tornem pessoas melhores. É preciso que a criança evolua, para que 

tenha domínio de seu corpo, desenvolvendo e aprimorando suas possibilidades de 

movimentação, com isso, haverá a descoberta de novos espaços, formas, superação de 

limitações e condições para enfrentamento de desafios quanto aos aspectos motores, sociais, 

afetivos e cognitivos (BARRETO, 2004).

O ensino da dança nessa faixa etária não deve se fundamentar no propósito de 

construção de futuros bailarinos profissionais. O objetivo deve ser projetar o 

desenvolvimento das expressões e comunicações da criança. Nessa idade, é importante que 

a criança se sinta confortável e se divirta durantes as aulas, para que consiga desenvolver os 

resultados que são esperados. Porém, é preciso salientar que, no processo de 

desenvolvimento infantil, a dança não é e nem deve ser reduzida a uma mera ferramenta de 

recreação ou atividade física. Quando executada da forma correta, a dança pode ser a maior 

aliada das crianças nessa primeira fase de descobertas e aprendizados.

A última linguagem que a pesquisa discorrerá será sobre o trabalho teatral na Educação 

infantil. Em meio a este ambiente, o teatro tem a finalidade de incluir, coletivizar ideias e, 

sobretudo, criar seu conhecimento de uma forma lúdica. Melhora também a parte indutiva e 

lógica através da ação de suas sensações, leva ao saber de si mesmo e do mundo que o cerca.

A arte do teatro acontece como forma de integração do indivíduo com o meio em que 

vive, pois desde pequena uma criança observa um desenho e relata o que acontece, está 

fazendo uma leitura de mundo e esse processo tem a complementação no momento em que 

ingressa na escola e traz consigo uma bagagem de conhecimentos, algumas amplas, outras 

necessitando de maiores atenções. Cabe ao educador proporcionar ao aluno momentos 

instigantes para as teatralizações dinâmicas e prazerosas. (REGATIERI, 2008)

Segundo Amaral (2011), o saber ver, conviver e apreciar, discutir, e fazer juízo de 

valores deve ser potencializado na experiência artística escolar. Assim, o teatro pode propiciar 

experiências que contribuem para o crescimento global da criança em relação à 

experimentação artística. A utilização de técnicas de desinibição, de improvisação, de 

trabalho em equipe, é fundamental nesse caso, pois o professor ao utilizar dessas técnicas no 

teatro com suas crianças estará oferecendo momentos de interação, até mesmo para brincar 

de faz de conta. Essas técnicas podem ser utilizadas desde a infância, estabelecendo laços de 

amizade, e, quando compartilha com outro uma atividade lúdica e criativa no teatro, baseada 

na experimentação e compreensão, esta age como estimulante para a aprendizagem.

O teatro infantil aplica o ensino de uma forma diferente. Os contos de fadas e fábulas 

são muito usados, pois são mais fáceis, já que as crianças adoram estes temas. A encenação 

de fantoche para os pequenos é encantador, desenvolvem vários aspectos relacionados com 

a comunicação e a expressão sensório-motora. Portanto o ensino de teatro traz benefícios, 

pois através dos jogos de imitação e criação, a criança é estimulada a descobrir a si própria, 

ao outro e ao mundo que a rodeia e no caminho das descobertas vai se desenvolvendo a 

aprendizagem da arte e dos conhecimentos escolares.
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Na dramatização, diferentes tipos de expressão aparecem unidos: dança, música, 

imagem, palavra. Algo que não acontece em outros tipos de atividades educativas. Portanto, 

essa característica da dramatização estimula a criatividade. O teatro em sala de aula, como 

aponta De Camilis (2016), pode ser utilizado como meio de renovação da escola, desde que 

se leve em conta que a educação deve servir para potencializar a autonomia da criança, seu 

espírito crítico e ajudar a refletir sobre a realidade da sociedade em que vive.

As crianças conhecem e reconhecem as sensações e funções de seu corpo e, com seus 

gestos e movimentos, identificam suas potencialidades e seus limites, desenvolvendo, ao 

mesmo tempo, a consciência sobre o que é seguro e o que pode ser um risco à sua integridade 

física (BRASIL, 2017). Neste âmbito a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) diz que: [...] o 

teatro emerge como linguagem que, quando trabalhada na educação infantil poderá 

proporcionar a criança sociabilidade, expressão corporal, e ampliação de suas relações 

consigo mesmo e com o mundo. (BRASIL, 2017, p.37)

Dessa forma o teatro estimula o indivíduo no seu desenvolvimento mental e 

psicológico. Mas apesar disso, o teatro é arte, arte que precisa ser estudada não apenas em 

níveis pedagógicos, mas também como uma atividade artística que tem as suas características 

como tal. Torna-se importante resgatar o lúdico através de recursos pedagógicos apropriados 

para cada aprendizagem, além de se preparar e conhecer sobre o assunto da brincadeira, 

refletindo sobre as dificuldades apresentadas pela criança, de forma a não causar desconforto 

para a mesma.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este artigo teve como objetivo proporcionar uma reflexão sobre a contribuição que a 

arte traz no desenvolvimento da criança, uma vez que o sujeito aprende com a interação com 

o outro e com meio. Através de pesquisas bibliográficas percebe-se que alguns autores 

citados falam das possibilidades que a arte propicia na vida das crianças. Através da arte a 

criança adquire novas habilidades fazendo novas descobertas expressando suas frustrações 

e angústias, adquirindo autoconfiança

Por conseguinte, torna-se claro que o processo de ensino e aprendizagem de Artes 

Visuais proporciona aos alunos uma variedade de habilidades, com o objetivo de exercitar a 

coordenação motora por meio do desenho e do recorte de papel, por exemplo. Pode-se 

considerar também que as Artes Visuais são a base da formação do aluno para se expressarem 

e se compreenderem.

As Artes Visuais acabam sendo um tipo de treinamento para as crianças e se torna 

divertida, através desta metodologia ela começa a conhecer e compreender o seu 

contexto existencial. Assim, a escola e o professor devem garantir a participação de todos 

os alunos e estimulando os mesmos a serem autores de suas próprias imagens, 

escolhendo as técnicas e temas que queiram utilizar, uma vez que a Arte, na educação, 

tem papel fundamental no desenvolvimento das crianças, pois envolve aspectos 

cognitivos, sensíveis e culturais.

O papel do professor é muito importante para que os alunos aprendam a fazer arte e 

a gostar dela ao longo da vida. A criança precisa sentir que o professor entende e valoriza o 
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seu empenho em transmitir suas ideias e sentimentos por meio da arte. A educação em arte 

é uma prática ligada à produção e reconstrução da criança, conhecendo a arte a criança torna-

se capaz de perceber sua realidade cotidiana, reconhecendo objetos e formas que estão a sua 

volta.

Para fazer a diferença, é primordial que haja motivação e inovação por parte do 

educador, e que se estabeleça uma relação de entrega e responsabilidade ao campo estudado 

com comprometimento em relação à Educação. É necessário que os educadores tenham a 

consciência de suas responsabilidades profissional e sabendo da transformação que suas 

aulas poderão fazer na vida de cada criança.

Pode-se concluir através das informações fornecidas por cada um dos autores que a 

arte é fundamental no processo do desenvolvimento infantil, e que esta pode estar 

relacionada com todas as outras áreas. E que através de cada uma das expressões pode ser 

estimulado cada competência tanto social, emocional, psicológico às crianças, desta forma é 

importante referir que a arte não é totalmente reconhecida, tem vindo a sofrer alterações ao 

longo do tempo, mas que os princípios têm-se mantido intatos, tais como a criatividade, a 

autonomia, a objetividade, a construção da personalidade através desta.
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